
O que é um Sistema de Alerta

José Felipe Farias

Meteorologista do Cemaden

Santo Antônio da Patrulha, 17 de agosto de 2017

VIII Encontro Regional de Defesa Civil



Sala de Operações do CEMADEN

• EM FUNCIONAMENTO DESDE
DEZEMBRO DE 2011

• MONITORAMENTO 24h POR
DIA, 7 DIAS POR SEMANA

• MAIS DE 8000 ALERTAS DE
RISCO JÁ ENVIADOS
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Alertas 

hidrológicos

Alertas 

Geodinâmicos

Meteorologia: elemento deflagrador

Desastres Naturais: Dimensão humana

Interação entre as áreas operacionais 



Nível dos Alertas

MUITO ALTOALTOMODERADO

Matriz de níveis de alerta
Impacto Potencial

Moderado Alto Muito Alto

Possibilidade de 

Ocorrência

Muito Alta Moderado Alto Muito Alto

Alta Moderado Alto Alto

Baixa Observação Moderado Moderado

OBSERVAÇÃO

PORTARIA Nº 314, DE 17 DE OUTUBRO DE 2012

CESSAR



Cenário de Risco



Alertas de Tipo Geodinâmico

Deslizamentos

Porto Seguro/BA

20/07/2014
Manaus/AM (13/11/2014)

Deslizamentos

Corridas de massa/detritos

Nova Friburgo/RJ (Mega-desastre 2011)



Elementos para emissão de Alertas Geodinâmicos

Curvas de 

risco



Alerta Geodinâmico



Alertas de Tipo Hidrológico

Alagamento

Alagamento na zona Sul de Porto Alegre/RS

(17/10/2014)

Inundação

Transbordamento do rio Uruguai 

em Itaqui/RS (30/09/2014)

Enxurrada



Fluxograma do Alerta Hidrológico

Município com 

Cenário de risco Hidrológico Caracterização das feições 

hidrológicas da bacia

Forma

Área

Declividade

Avaliação das condições 

Hidro-meteorológicas

precedentes e da Previsão

Umidade do solo

Precipitação observada 

e acumulada: PCDs, 

Radar, Satélite.

Monitoramento de

nível fluviométrico

Emissão do alerta



Elaboração dos Alertas

Avaliação das condições prévias/atuais 

e da previsão meteorológica

Alertas geodinâmicos:
Avaliação curvas de risco e 

dos limiares críticos

Alertas hidrológicos:
Avaliação das características e da 

previsão do escoamento na bacia 

hidrográfica

Tomada de decisão/definição do nível de alerta:
A partir da integração de informações meteorológicas, umidade do solo, 

drenagem da bacia hidrográfica, mapeamento de risco, vulnerabilidade, etc..



CENAD
PORTARIA Nº 314, 

DE 17 DE 

OUTUBRO DE 

2012

DC Estadual DC Municipal

Fluxo da informação (alertas)







Meteorologia



Geociências



Hidrologia



Desastres Naturais 

(Vulnerabilidade)



•Previsão de tempo imprecisa em termos quantitativos

•Natureza dos fenômenos (duração, dimensão, etc)

Limitações e Dificuldades



Dificuldade para medir a precipitação

• Áreas com baixa densidade

• Falhas e atraso na rede

Limitações (Meteorologia)

Dificuldade para medir a precipitação



Falta/Imprecisão dos limiares críticos de chuva para deslizamentos

Cidade/Região Limiar Crítico (mm) *

Reg. Metrop. SP 80/24h, 100/72h

Litoral Norte SP 120/72h

Serra da Mantiqueira 70/24h,  100/72h

Região Serrana RJ 70/24h, 90/48h

Angra dos Reis 75/24h, 125/48h

Rio de Janeiro 125/24h

Belo Horizonte 80/24h, 100/72h

Juiz de Fora 70/24h

Dificuldade de avaliar parâmetros locais como movimentação do 

terreno, condições das ruas, depósito de lixo, bueiros entupidos, 

vazamentos de líquidos, condições das residências, etc

Limitações (Geodinâmica) – Importância 

de parceria com a Defesa Civil



Falta de cotas críticas

Rede hidrológica deficiente

Chuvas ocorrendo fora do 

município/dentro da bacia

Limitações (Hidrologia) – Importância de 

parceria com a Defesa Civil



Dificuldade de avaliar o que ocorre em campo em tempo real

Twitter operacional

Solicitações à DC (pedidos ao CENAD, DC mobilizada, etc)

Limitações (Vulnerabilidade) – Importância de 

parceria com a Defesa Civil



Sistema de Alerta X Cooperação da Defesa Civil

• Diminuição das dificuldades técnicas, associadas a parte

estrutural do município, como características das

encostas, bacia hidrográfica, residências e de

conservação do meio físico;

• Auxílio na determinação de limiares de precipitação

críticos mais precisos para os riscos geo-hidrológicos;

• Melhoria na antecipação de envio dos alertas;

• Permite melhor aplicação do Sistema de Alerta.



Sistema de Alerta X Cooperação da Defesa Civil

• Importância do preenchimento pela DC do formulário de

ocorrências para melhoria da avaliação dos alertas: dia,

horário das ocorrências, tipo de ocorrência e etc –

FEEDBACK;

• Melhoria no procedimento de avaliação continua dos

alertas realizada pelo Cemaden;

• Permite melhor aplicação do Sistema de Alerta.



Muito Obrigado pela Atenção


